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RESUMO

Croton zehntneri Pax et Hoffm. (canela de cunhã)
é nativa do nordeste do Brasil, tem efeito antioxidante e
atividade antinociceptiva e antidepressiva. O estudo da
propagação vegetativa é importante por causa da baixa
produção de sementes e existência de diferentes quimiotipos
da espécie. O objetivo do presente trabalho foi verificar o
efeito de ácido indolbutirico (AIB) na produção de mudas por
estacas de C. zehntneri. Os tratamentos foram as concentrações
zero, 1.000, 2.000, 3.000, 4.000 e 5.000mg L-1 de AIB. O
delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com seis
tratamentos e quatro repetições de 10 estacas por parcela.
Foram analisadas aos 40 dias as seguintes características:
porcentagem de enraizamento, número e comprimento das
raízes por estaca, número de brotações, número de folhas,
massa seca foliar e de raízes. A porcentagem de enraizamento
foi maior nas maiores concentrações de AIB 3.000, 4.000 e
5.000mg L-1 (80, 90 e 100%). A porcentagem de enraizamento,
o número e comprimento das raízes e o número de folhas
apresentaram comportamento linear em relação às
concentrações de AIB, quanto maior a concentração maior o
valor da característica. O número de brotações diminuiu com
a maior concentração de AIB. A massa seca das raízes foi
maior nos pré-tratamentos com 4.000 e 5.000mg L-1 AIB
(0,35g). O pré-tratamento das estacas de C. zehntneri com
solução de AIB na concentração de 4.000mg L-1 por 10
segundos é recomendado para a propagação vegetativa.

Palavras-chave: propagação vegetativa, enraizamento,
auxina, canelinha, caatinga.

ABSTRACT

Croton zehntneri Pax et Hoffm. (canela de cunhã)
is native to northeastern Brazil, has antioxidant, antinociceptive

and antidepressant properties. The study of vegetative
propagation is important because of the low seeds production
and the existence of different chemotypes in the species.  The
aim of this study was to assess the effect of indole butyric acid
(IBA) in plant propagation by cuttings of C. zehntneri. The
experimental design was randomized blocks with six treatments
and four replications of 10 cuttings. The treatments were zero
concentrations, 1,000, 2,000, 3,000, 4,000 and 5,000mg L-1

IBA.  It was analyzed the following characteristics: rooting
percentage, root number per cutting, root length, shoot
number, number of leaves, leaf dry mass and roots dry mass.
The rooting percentage was higher for higher concentrations
of IBA 3,000, 4,000 and 5,000mg L-1 (80, 90 and 100%). The
percentage of rooting, root number, root length and number of
leaves showed linear behavior in relation to concentrations of
IBA,  the higher the concentration the greater the value of the
variable. The number of shoots decreased at higher
concentration. The dry mass of roots was higher in pre-treatment
with 4,000 and 5,000mg L-1 IBA (0.35g). Pre-treatment of
cuttings of C. zehntneri with a solution of IBA at a concentration
of 4,000mg L-1 for 10 seconds is recommended for vegetative
propagation of the species.

Key words: vegetative propagation, rooting, auxin, canelinha,
caatinga.

INTRODUÇÃO

Croton zehntneri Pax et Hoffm.
(Euphorbiaceae), conhecida popularmente como canela
de cunhã, canelinha, canelinha-brava ou canela-brava,
é uma planta subarbustiva e caducifólia do Nordeste
brasileiro, cujas folhas e hastes são dotadas de aroma
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que lembra uma mistura de erva-doce e cravo-da-Índia
(LORENZI & MATOS, 2008). C. zehntneri é usada na
medicina popular principalmente como sedativa, como
estimulante de apetite e para aliviar distúrbios
intestinais (AGRA et al., 2008; LORENZI & MATOS,
2008), sendo comprovada a atividade antinociceptiva
(OLIVEIRA et al., 2001), antioxidante (MORAIS et al.,
2006), antifúngica (LIMA et al., 2008) e os efeitos
depressivos do óleo essencial de suas folhas sobre o
sistema nervoso central em ratos e camundongos
(BATATINHA et al., 1991).

A espécie é herbácea anual ou perene e sua
multiplicação é feita apenas por sementes (LORENZI &
MATOS, 2008). C. zehntneri, como a maioria das plantas
medicinais nativas utilizadas pela população, desenvolve-
se naturalmente na caatinga no nordeste brasileiro. A coleta
indiscriminada, sem qualquer critério técnico, pode
representar risco para o consumidor do fitoterápico, já
que pode ocorrer a troca de espécies ou a mistura com
outros materiais indesejáveis, além da erosão desse
recurso genético e do risco de extinção, pela exploração
predatória (CORRÊA JÚNIOR et al., 2004).

Torna-se clara a crescente necessidade do
estudo da espécie pela importância de uso pela
população local e importância científica. Informações
sobre a propagação de C. zehntneri não são
encontradas na literatura. A produção de sementes de
C. zehtneri é baixa, devido ao florescimento ocorrer no
período de seca e o aborto de botões florais e flores
fecundadas ser alto nesse período, conforme foi
observado pelos autores deste trabalho no período de
janeiro de 2008 a dezembro de 2009 em Areia Branca-
RN. Distinguem-se quatro quimiotipos C. zehntneri,
anetol, eugenol, metil-eugenol e estragol (MORAIS et
al., 2006), e pode ser importante selecioná-los e mantê-
los por propagação vegetativa, desde que as plantas
tenham estabilidade genética garantida, o que implicará
na formação de plantas uniformes e mais produtivas
(HARTMANN et al., 2004).

A propagação por estaquia é considerada
uma importante ferramenta no melhoramento de
espécies lenhosas e herbáceas, especialmente no
cultivo de plantas medicinais (EHLERT et al., 2004).
Nesse sentido, algumas espécies medicinais já foram
estudadas quanto à estaquia, tais como: Lippia alba
(BIASI & COSTA, 2003), Ocimum gratissimum
(EHLERT et al., 2004), Baccharis articulata, Baccharis
trimera e Baccharis stenocephala (BONA et al., 2005a
e 2005b), Ocimum selloi (COSTA et al., 2007) e Hyptis
suaveolens (MAIA et al., 2008).

A aplicação de reguladores vegetais tem
sido utilizada com frequência, a fim de proporcionar
melhoria do enraizamento, principalmente com uso do

ácido indol butírico - AIB (BIASI, 2002). As auxinas são
os reguladores vegetais com maior efetividade na
promoção do enraizamento (FACHINELLO et al., 2005),
entretanto, a concentração hormonal necessária é
variável para cada espécie e o tipo de regulador tem
resposta diferente devido às raízes serem muito sensíveis
a essas substâncias e qualquer acréscimo, além do
necessário, pode tornar-se inibitório à formação de raízes
adventícias (ALVARENGA & CARVALHO, 1983).

A baixa produção de sementes aliada à
importância da propagação vegetativa para o cultivo
de diferentes quimiotipos de C. zehtneri motivaram a
condução do presente trabalho, que teve o objetivo de
verificar o efeito de ácido indolbutírico (AIB) na
produção de mudas por estaquia desta espécie.

MATERIAL   E   MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido em casa de
vegetação do Departamento de Ciências Ambientais
no Campus da Universidade Federal Rural do Semi-
Árido (UFERSA), no município de Mossoró, estado
do Rio Grande do Norte, com coordenadas geográficas
5º11"S e 37º20"W. O período de condução do estudo
ocorreu na estação seca, nos meses de setembro a
outubro de 2010.

O material propagativo empregado no
experimento foi obtido do município de Areia Branca,
Rio Grande do Norte, coordenadas 4°57’S e 37°08’W.
Os ramos de C. zehtneri foram coletados em plantas
adultas, embalados com jornais umedecidos e
armazenados em isopor até chegar à UFERSA, onde
foi realizada a implantação imediata do experimento.

As estacas sem folhas foram padronizadas
com diâmetro variando de 4,7 a 5,5mm e comprimento
de aproximadamente 15cm, com cortes retos na porção
superior e em bisel na base. O ácido indol butírico (AIB)
foi utilizado na forma de solução alcoolica em diferentes
concentrações, na qual as bases das estacas foram
imersas por um período de 10 segundos. O
delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com
seis tratamentos (zero, 1.000, 2.000, 3.000, 4.000 e 5.000mg
L-1 de AIB) e quatro repetições de 10 estacas por
parcela.

As estacas foram colocadas
individualmente em sacolas pretas de polipropileno
contendo solo da área de coleta das estacas, mantidas
em casa-de-vegetação com irrigação diária. Aos 40 dias,
as estacas foram retiradas, sendo analisadas as
seguintes características: porcentagem de
enraizamento (estacas com raízes); número de raízes
(total de raízes emitidas por estaca); comprimento da
maior raiz formada por estaca (cm); número de brotações
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(número de brotações por estaca); número de folhas;
massa seca foliar e de raízes (mg).

Os dados foram submetidos à análise de
variância e feita analise de regressão. As análises foram
realizadas pelo programa estatístico SAEG (RIBEIRO
JUNIOR & MELO, 2009).

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

A porcentagem de enraizamento teve
comportamento linear em relação às concentrações de
AIB e foi maior nas maiores concentrações de AIB 3.000
4.000 e 5.000mg L-1, correspondendo a 80, 90 e 100% de
enraizamento, respectivamente (Figura 1A), indicando
que a espécie responde bem à aplicação de AIB.
Resultados semelhantes foram encontrados por outros
autores em diferentes espécies. Em trabalho conduzido
por OLIVEIRA et al. (2011), verificou-se que a maior
taxa de enraizamento em estacas de Hyptis
leucocephala e Hyptis platanifolia foi obtida com 2000
e 4000 mg L-1 de AIB. A aplicação de 1.000 a 2.000mg L-1 de
AIB proporcionou os melhores índices de
enraizamento e sobrevivência de miniestacas em clones

de Eucalyptus grandis (TITON et al., 2003). GOULART
et al. (2008) verificaram que doses acima de 500mg L-1

de AIB foram mais eficientes nos quatro clones de
eucalipto estudados. No entanto, a partir de 2000mg L-1

de AIB, os autores notaram certos níveis de toxicidade
em alguns clones. Por outro lado, o aumento das doses
de AIB inibiu o enraizamento de estacas de clones de
guaranazeiro (ATROCH, 2007), confirmando RAMOS
et al. (2003), que afirmaram que o fornecimento exógeno
de auxina, em certas quantidades, pode promover uma
alteração hormonal, favorecendo ou não o
enraizamento de estacas.

O número e o comprimento da maior raiz
apresentaram comportamento linear em relação às
concentrações de AIB (Figura 1B e 1C). OLIVEIRA et
al. (2005) verificaram efeitos positivos no uso de AIB
para o aumento do número de raízes nas estacas
semilenhosas e lenhosas de pessegueiro (Prunus
persica L.), tendo como melhor resultado a cv. ‘Simuelo’
para a estaca semilenhosa com 1.500mg L-1 (41,6) e
3.000mg L-1 (51,5). Segundo os mesmos autores, esses
resultados foram associados ao balanço hormonal
endógeno, associado à concentração exógena da

Figura 1 - Porcentagem de enraizamento (A), número de raízes (B), comprimento da maior raiz (C) e massa seca de raízes (D) de
estacas de canela de cunhã (Croton zehtneri) em diferentes concentrações de AIB. Mossoró-RN, UFERSA, 2010.
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auxina AIB com o potencial genético de cada variedade
estudada.

SCALOPPI JUNIOR (2007) observou em
diferentes espécies de Annonaceae que Rollinia
silvatica apresentou nas estacas apenas nove raízes,
com comprimento de 3cm nos tratamentos com 100 e
200mg L-1 de AIB, já, para Rollinia emarginata, os
resultados foram inferiores, sendo que somente o
tratamento com 400mg L-1 de AIB apresentou uma raiz
com 1cm de comprimento, demonstrando a influência
do potencial genético nas espécies de Annonaceae.
GONTIJO et al. (2003), trabalhando com estacas de
acerola (Malpighia glabra L.), com dois pares de
folhas e diferentes concentrações de AIB (0; 1.600;
2.000; 2.400 e 2.800mg L-1), verificaram que o maior
comprimento de raiz (9cm) foi obtido na maior
concentração de AIB, concordando com os resultados
obtidos no presente trabalho, ou seja,10 cm na
concentração 4.000mg L-1 AIB.

A massa seca das raízes teve
comportamento quadrático e foi maior nos pré-

tratamentos com 4.000 e 5.000mg L-1 de AIB, (0,35 g).
GONTIJO et al. (2003) obtiveram melhores resultados
em aceroleira (Malpighia glabra L.) com menor
concentração de AIB (2.800mg L-1), o que proporcionou
maior número e massa seca das raízes, enquanto PIO et
al. (2003) obtiveram maior massa seca de raízes de
figueira (Ficus carica L.) em estacas tratadas com
4000mg L-1. HARTMANN et al. (2004) afirmaram que a
maior ou menor capacidade das estacas enraizarem
depende do balanço entre as substâncias promotoras
e inibidoras de enraizamento, que, de modo geral, é
muito variável entre as  espécies.

O número de folhas apresentou
comportamento linear em relação às concentrações de
AIB (Figura 2A) e o número de brotações e massa seca
foliar, comportamento quadrático (Figura 2B e 2C). O
número de brotações foi significativamente superior
nas concentrações de 2000, 3000 e 4000mg L-1 de AIB,
enquanto que a testemunha e as concentrações 1.000
e 5.000mg L-1 apresentaram o mesmo resultado,
demonstrando que concentrações mais elevadas de

Figura 2 - Número de folhas (A), número de brotações e massa seca foliar (C) de estacas de canela de cunhã (Croton zehtneri) em
diferentes concentrações de AIB. Mossoró-RN, UFERSA, 2010.
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AIB podem ter efeito inibitório na produção de
brotações nas estacas da espécie. Possivelmente,
nesses tratamentos, houve desbalanceamento entre
auxinas, giberelinas e citocininas, desfavorecendo o
crescimento dos brotos. DELGADO & YUYAMA
(2010) observaram efeito negativo do AIB no número
de brotações de estacas de camu-camu e OLIVEIRA et
al. (2008) também verificaram que maiores
concentrações de AIB diminuíram o número de
brotações em Lippia sidoides Cham.

C. zehntneri é uma espécie nativa herbácea
que responde ao uso de AIB, o que é bem positivo
para salvaguardá-la e colocá-la em cultivo comercial.
Maiores doses de AIB aumentam o enraizamento de C.
zehntneri e também o número de folhas e de raízes,
proporcionando raízes mais longas e com maior massa.
Considerando o número de folhas, a porcentagem de
enraizamento, o comprimento da maior raiz e a massa
seca de raízes, verifica-se que as maiores concentrações
de AIB (4.000 e 5.000mg L-1) podem ser usadas com
eficiência no enraizamento de estacas de C. zehtneri.
Como os resultados são os mesmos, é preferível usar
4.000mg L-1 de AIB para reduzir os custos, desde que o
preço do regulador seja elevado.

CONCLUSÃO

O pré-tratamento das estacas de C.
zehntneri com solução de AIB na concentração de
4.000mg L-1 por 10 segundos é recomendado para a
propagação vegetativa da espécie.
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